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O sr CUon Rosa. que tem ocupa- 
do cairmos c!e responsabilidade, in- 
clusive a interventorla do Estado, : é do* mais ágeis espíritos da po- 
lítica sui-ríograndonse. Isto. po- 
rém, náo e impede de raciocinar 
mal, como toda gente quando presa 
de forte preconceito. 

Assim, Interpelado por um jorna- 
lista a rcspeilTO da grande quectáo 
da atualidade — presldencialíismo 
ou parlamentarismo? — declarou 
êle sem titubear: "Sou visceralmen- 
te presidencialista", E logo acres- 
centou: "Mesmo a forma do rcgimt 
governativo do Brasil náo é o que 
solucionará os males que venham 
perturbar os setores administrativos 
c políticos do País. A solução dos 
magnos problemas pátrios depende 
diretamente do espírito público dos 
seus homens, e nio de sistema» 

i de govérno". 
A solução dos magnos problemas 

pátrios não depende de sistema de 
govérno. Concedàmo-Io. Qual será, 
então a conseqüência? Não tem sig- 
nificação declarar-se a gente pre- 
sidencialista ou parlamentarista, 
Já que parlamentarismo e presi- 
dencialismo se eqüivalem na sua 
ineficiência. E a única posição ló- 
gica, nesta questão, seria & dft 
um amável ceticismo. 

Apesar disto, declara-se visceral- 
mente presidencialista o Ilustre sr. 
Cllon Rosa. Mas — retorno eu — 
se s. ex. é tão presidencialista, 
como afirma não Influírem os sis- 
temas de govérno na solução dos 
problemas da coletividade? 

Palpável é a contradição. Os sis- 
temas políticos, ou têm, ou náo 
têm importância. Se não a tem, 
não há por qut manifestar decidi- 
da e Irredutível preferência por .um 
dêles. A náo ser que se queira 
transpor a questão da esfera do 
pensamento, onde cabe própriamen- 
te, para a do sentimento, que evi- 
dentemente não lhe compete. 


